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Eleições: Acusações, liminar e novo cenário!Apoio desmentido: Visita de Marçal à 
A.D. Belém repercute entre líderes!

Jair 
Bolsonaro e 
Michelle são 
aguardados 
em São José

A corrida eleitoral municipal em São José dos Campos ganha novos contornos à medida que as intenções de voto são 
reveladas em pesquisas recentes. O cenário atual indica uma reviravolta significativa, com o atual prefeito, Anderson 
Farias (PSD), enfrentando uma queda que o coloca em um empate técnico com o candidato...

A recente visita do ex-coach e candidato à prefeitura de São Paulo, Pablo 
Marçal (PRTB), à sede da Assembleia de Deus – Ministério Belém (uma das 
maiores denominações do país), causou uma onda de controvérsias...
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Na reta final das eleições municipais a cidade de São José dos Campos se prepara para receber visitas ilustres que podem definir o rumo do pleito na maior cidade da RM Vale. O ex-presidente Jair 
Bolsonaro e sua esposa, Michelle Bolsonaro, estão cotados para fazer uma aparição no dia 1º de outubro, onde devem manifestar seu apoio ao candidato à prefeitura, Eduardo Cury, do PL. Esta visita, 
ainda não confirmada oficialmente, é esperada com grande expectativa por eleitores e apoiadores do movimento conservador. A presença dos Bolsonaro em São José é mais do que uma... P 03

P 08P 05

Em discurso na ONU, Lula argumenta a 
favor pela Justiça Social e Ambiental

A Marcha da Maconha reúne indivíduos 
em meio a luta contra as drogas

Em discurso na 79ª Assembleia Geral das Nações 
Unidas, o presidente do Brasil, Luiz Inácio Lula da 
Silva, voltou a destacar temas centrais de...

O dia 21 de setembro de 2024 foi marcado pela pri-
meira marcha da maconha do ano em São José dos 
Campos. Com o tema “cidade inteligente...P 07 P 04

Coluna Social

Conselho de Pastores de São José dos Campos

Coronel Wilker e José Antônio
Eduardo Cury, Sheila, 

Shakespeare Carvalho e Mello
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Jair e Michelle Bolsonaro aguardados em 
SJC para apoiar Eduardo Cury

Assim como o filho Eduardo Bolsonaro fez recentemente, Jair e esposa devem manifestar apoio público ao candi-
dato Eduardo Cury – que segue liderando as pesquisas na corrida municipal joseense

Na reta final das elei-
ções municipais a ci-
dade de São José dos 

Campos se prepara para rece-
ber visitas ilustres que podem 
definir o rumo do pleito na 
maior cidade da RM Vale. O 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
e sua esposa, Michelle Bolso-
naro, estão cotados para fazer 
uma aparição no dia 1º de ou-
tubro, onde devem manifestar 
seu apoio ao candidato à pre-
feitura, Eduardo Cury, do PL. 
Esta visita, ainda não confir-
mada oficialmente, é esperada 
com grande expectativa por 
eleitores e apoiadores do mo-
vimento conservador.

A presença dos Bolsona-
ro em São José é mais do que 
uma simples visita de apoio; 
é uma estratégia que pode ser 
considerada a “cartada final” 
de Cury. O vice-presidente do 
PL local, Lino Bispo, confir-
mou que as tratativas para a 
vinda do ex-presidente estão 
avançadas. “Estamos aguar-
dando ansiosamente a con-
firmação da presença do ex-
-presidente. Seria um grande 
impulso para a campanha de 
Eduardo Cury, que já é líder 
nas pesquisas de intenção de 
voto”, afirmou Bispo.

A campanha de Cury tem 
ganhado força com o apoio de 
figuras proeminentes do PL 
e de um eleitorado conserva-
dor que se identifica com os 
princípios defendidos pelos 
Bolsonaro. Recentemente, 

o deputado federal Eduardo 
Bolsonaro, filho do ex-pre-
sidente, esteve em São José 
para manifestar seu apoio ao 
candidato. Durante um even-
to, Eduardo declarou. “Esta-
mos fechados com Eduardo 
Cury em São José dos Cam-
pos. Jair Bolsonaro apoia o 
Cury. Estamos com Cury”. A 
empolgação no ar reflete a es-
perança de muitos que veem 
em Cury a continuidade das 
políticas que tiveram seu auge 
durante o governo Bolsonaro.

Com a presença dos Bol-
sonaro, o PL Mulher está or-
ganizando um evento gran-
dioso para receber Michelle 
Bolsonaro, onde candida-
tos a vereador alinhados ao 
perfil conservador também 
estarão presentes. A expec-
tativa é que a cidade sinta o 
fervor e a união do eleitora-
do de direita, que, após anos 
de luta, vê a oportunidade de 
ter um representante direto 
que defenda suas bandeiras 
no Paço Municipal.

Entretanto, a logística 
para a visita do ex-presidente 
é um desafio considerável. A 
segurança é uma prioridade, 
e a equipe de Bolsonaro exi-
ge um carro blindado para 
o translado na região. Além 
de São José, o ex-presidente 
pode visitar outras cidades do 
Vale do Paraíba como Tauba-
té e Guaratinguetá; a inclusão 
de Jacareí é considerada im-
provável até o momento.

A corrida pela prefei-
tura de São José dos Cam-
pos não é simples. Eduardo 
Cury enfrenta concorren-
tes de peso, como o atual 
prefeito Anderson Farias 
(PSD), que busca a reelei-
ção, e o deputado estadual 
Dr. Elton (União). O apoio 
dos Bolsonaro, especial-
mente em um momento tão 
decisivo, poderia ser o di-
ferencial que Cury precisa 
para se consolidar como o 
favorito nas urnas.

A cidade, conhecida por 
seu forte potencial econô-
mico e um eleitorado que 
valoriza a segurança, a edu-
cação e os valores familia-
res, está atenta a cada mo-
vimento da campanha. Para 
muitos, a candidatura de 
Cury é uma luz de esperan-
ça em tempos de incertezas 
políticas e sociais.

Como enfatiza a fé e a 
crença em um futuro melhor, 
a chegada de Jair e Michel-
le Bolsonaro pode ser vista 

como um momento abenço-
ado, trazendo não apenas um 
apoio político, mas também 
uma renovação de esperanças 
para os que acreditam em um 
governo que respeita e pro-
move os valores cristãos e 
conservadores.

À medida que o dia da 
visita se aproxima, a expec-
tativa cresce. O que se espe-
ra é que essa manifestação 
de apoio solidifique ain-
da mais a posição de Cury 
como um candidato viável e 

promissor, pronto para en-
frentar os desafios da admi-
nistração municipal.

Enquanto isso, a comuni-
dade evangélica, que forma 
uma parte significativa do 
eleitorado, se mobiliza para 
dar as boas-vindas aos Bolso-
naro. O clima é de união, uma 
verdadeira celebração da fé 
e da esperança em um futuro 
que, com a ajuda de Deus e do 
comprometimento de seus re-
presentantes, pode ser trans-
formado em realidade.

CULTURA

COLIGAÇÃO SÃO JOSÉ NO RUMO CERTO NOVAMENTE
PL / FEDEREÇÃO - PSDB - CIDADANIA - NOVO - MOBILIZA

PROPAGANDA ELEITORAL NA INTERNET - CNPJ DO CANDIDATO 56.537.562/0001-23

"CONSERVANDO 
VALORES,
LUTANDO 
PELA LIBERDADE" 22.120

VOTE
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Marcha da maconha é realizada por 
centenas de pessoas em meio a debates 
sobre o combate às drogas 

Manifestantes pedem descriminalização da cannabis em passeata na maior cidade do Vale do Paraíba

O dia 21 de setembro 
de 2024 foi marcado 
pela primeira marcha 

da maconha do ano em São 
José dos Campos. Com o tema 
“cidade inteligente acolhe sua 
gente”,  a saída dos apoiado-
res foi feita às 12h, após a 
concentração, com destino à 
Praça da Matriz, situada no 
centro da cidade. O ato in-

centiva uma reflexão acerca 
da descriminalização do uso 
medicinal da planta. A meta 
é fomentar debates acerca das 
políticas de drogas no país. 
De acordo com o grupo or-
ganizador do evento, estudos 
cada vez mais destacam as 
vantagens da Cannabis sati-
va. Os defensores da planta 
relatam que ela pode ser útil 

no tratamento de vícios como 
Mal de Alzheimer, depressão, 
insônia, álcool, epilepsia re-
fratária, parkinson, dores crô-
nicas e ansiedade. 
 
Reivindicações dos 
apoiadores e combate 
as drogas dos opositores

 
Entre os temas levantados 

pelos manifestantes, estava a 
necessidade de descriminali-
zar o uso pessoal de maconha, 
além de regulamentar a pro-
dução e distribuição para fins 
medicinais. Além disso, ques-
tões sobre os impactos sociais 
e econômicos da legalização 
foram levantadas. Muitos de-
fensores argumentaram que a 
regulamentação do mercado 
da maconha poderia gerar re-
ceitas significativas para o Es-
tado, com arrecadação de im-
postos e geração de empregos 
em setores como agricultura, 
farmácia e comércio. Mas 
para muitos, o uso pode tra-
zer consequências graves. Em 
entrevista exclusiva ao Jornal 
Informe Vale, o terapeuta em 
dependência química, Ailcy 
Gonçalves Rosa, de 63 anos, 
ele é a favor da criminalização 
da maconha para uso recrea-
tivo “a prevenção é o melhor 
caminho e para recreação não 
dá. Porque futuramente a pes-
soa pode usar cocaína e o cra-
ck”. Conta Ailcy. Perguntado 
sobre mudanças que podem 
feitas para o combate a erva, 
o terapeuta falou um pouco 
sobre como o apoio das es-
colas pode ser fundamental. 
“A educação é eficaz. Você 
trazer os alunos em debate, 
quebrar esse paradigma, esse 
tabu que não pode ser fala-
do. Às vezes a gente não fala 
e eles aprendem na prática. E 
eu acredito que se incentivar 

a ter o Dia Mundial de Com-
bate às Drogas, e envolver as 
escolas, pode ser eficaz. Pode-
mos mudar essa realidade, né? 
de repente criando um espor-
te coletivo em toda São José 
dos Campos, incentivando o 
esporte e a competição. Acho 
bacana”. Esclarece o terapeu-
ta em dependência química. 
Por fim, Ailcy fala que graças 
a criação de uma instituição 
nos anos 80, a maior cidade 
do Vale do Paraíba está em oti-
mismo para o combate. “São 
José dos Campos tem uma po-
lítica pública que foi feita em 
1987, através do professor Hé-
lio Augusto de Sousa, que hoje 
é a Fundhas. E ele viu na ga-
rotada o quê? Em risco social. 
O trabalho dessa instituição é 
muito importante, e se não fos-
se ela, a situação estaria pior. 
Eu acredito que essse trabalho 
é o melhor de prevenção às 
drogas que temos hoje”. Con-
clui Ailcy Gonçalves.

 
Debate Nacional

A Marcha da Maconha em 
São José dos Campos refle-
te um debate mais amplo que 
acontece em todo o Brasil. En-
quanto estados como São Pau-
lo e Rio de Janeiro veem um 

aumento nas discussões sobre 
a descriminalização da maco-
nha, o governo federal segue 
dividido sobre o tema. A po-
larização entre grupos favorá-
veis à reforma das leis de dro-
gas e aqueles que defendem 
uma abordagem mais rígida 
dificulta a construção de um 
consenso nacional. Em junho 
desse ano, após nove anos de 
sucessivas interrupções, por 6 
votos a 3, o Supremo Tribunal 
Federal (STF) finalizou o jul-
gamento que descriminalizou 
o porte de maconha para uso 
pessoal e fixou a quantia de 40 
gramas para diferenciar usuá-
rios de traficantes.Com a deci-
são, não comete infração penal 
quem adquirir, guardar, tiver 
em depósito, transportar ou 
trouxer consigo até 40 gramas 

de maconha para consumo 
pessoal. A decisão foi aplicada 
em todo o país após a publica-
ção da ata do julgamento.

Divisor de opiniões 

A Marcha da Maconha 
na maior cidade do Vale do 
Paraíba trouxe à tona um 
debate que continua a divi-
dir opiniões no Brasil. En-
quanto os manifestantes de-
fendem a descriminalização 
e o uso medicinal da can-
nabis, as autoridades locais 
reforçam a repressão ao trá-
fico e à criminalidade. Em 
meio ao embate, a cidade se 
vê no centro de uma discus-
são que reflete uma questão 
nacional complexa e longe 
de ser resolvida.

Léo Lima com a sua experiência em 
tecnologia, desenvolvimento e 

geração de empregos com certeza vai 
melhorar a vida do povo joseense, 

Vote certo Léo Lima 22.999 Vereador 

22.999
LÉO LIMA
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Segue divisão no meio evangélico com 
Pablo Marçal na A.D. Belém!

Após ser atacado por Silas Malafaia, candidato a prefeito de SP gera nova polêmica ao afirmar que tem apoio do 
Ministério liderado pelo pastor José Wellington Bezerra da Costa 

A recente visita do ex-
-coach e candidato 
à prefeitura de São 

Paulo, Pablo Marçal (PRTB), 
à sede da Assembleia de Deus 
– Ministério Belém (uma das 
maiores denominações do 
país), causou uma onda de 
controvérsias e divisão entre 
os evangélicos. Em um con-
texto onde a política e a fé 
frequentemente se entrelaçam, 
a tentativa de Marçal de afir-
mar o apoio da igreja levanta 
questões profundas sobre a in-
fluência religiosa nas eleições 
e o papel das lideranças evan-
gélicas em um cenário político 
cada vez mais polarizado.

Na terça (24) Marçal pu-
blicou em suas redes sociais 
fotos e vídeos ao lado do pas-
tor José Wellington Costa, 
presidente de honra da As-
sembleia de Deus Belém, afir-
mando ter recebido o apoio do 
líder e de toda a congregação. 
“Hoje recebi o apoio do pas-
tor presidente José Welling-

ton Bezerra da Costa e de toda 
a igreja Assembleia de Deus – 
Ministério Belém”, escreveu 
Marçal em seu Instagram, 
cercado de imagens que bus-
cavam solidificar sua posição 
entre os eleitores cristãos.

Mas, esta declaração en-
controu resistência imediata. 
O vice-presidente da Assem-
bleia de Deus – Ministério 
Belém, pastor José Wellington 
Júnior, desmentiu Marçal, afir-
mando categoricamente que a 
igreja não declarou apoio ao 
candidato. “Nós apenas re-
cebemos ele educadamente”, 
declarou Júnior na manhã (25) 
seguinte à visita, reforçando 
que a posição oficial da igreja 
permanece neutra.

Vereadora em São Paulo, 
Rute Costa (PL), que é filha 
de José Wellington Costa, 
também não poupou esfor-
ços para refutar as alegações 
de Marçal, chamando-as de 
“fake news”. “Meu pai nun-
ca falou que estava apoian-

do ele. Marçal recebeu uma 
oração, mas isso não implica 
em apoio político”, afirmou 
Rute. Ela destacou que Mar-
çal chegou ao templo já no 
fim do culto e solicitou uma 
oração, um gesto comum na 
cultura evangélica, mas que 
não deve ser confundido com 
apoio político.

A vereadora ainda res-
saltou que a Assembleia de 
Deus Belém está oficialmen-
te apoiando o atual prefeito, 
Ricardo Nunes (MDB). “É 
triste, mas é mais uma notícia 
falsa para atrapalhar os eleito-
res. A verdade sempre apare-
ce”, enfatizou Rute, alertando 
sobre a importância da clare-
za na comunicação, especial-
mente em tempos de eleições. 
A polêmica não ocorre em 
um vácuo. Nos últimos anos, 
a relação entre a política e a 
igreja tem se intensificado, 
especialmente com a ascen-
são de líderes evangélicos em 
diversas esferas. 

A presença de Marçal, 
um ex-coach com um estilo 
de liderança controverso, tem 
dividido opiniões dentro do 
próprio segmento evangéli-
co. Enquanto alguns o veem 
como uma figura renovadora, 
outros questionam sua ade-
quação e compromisso com 
os valores cristãos. Pastores 
influentes, como Silas Mala-
faia (vej edição anterior), têm 
utilizado suas plataformas 
para “desconstruir” a imagem 
de Marçal, buscando reafirmar 
que ele não representa os in-
teresses do segmento evangé-
lico. Malafaia e outros líderes 
religiosos têm enfatizado a im-
portância de apoiar candidatos 
que verdadeiramente compar-
tilhem os valores da fé cristã.

Força do ministério

Uma das maiores de-
nominações evangélicas 
do Brasil, a Assembleia de 
Deus Ministério do Belém 
tem 500 mil membros na 
capital e Grande São Paulo 
espalhados em 2 mil igre-
jas. A luta por apoio entre os 
candidatos evangélicos não 
é novidade. A Assembleia 
de Deus – Ministério Belém 
possui uma base significati-
va de fiéis, e seu apoio pode 
ser crucial para qualquer 
candidato que busque su-
cesso nas urnas. O contexto 
atual, onde o prefeito Ricar-
do Nunes tem se aproxima-
do de líderes evangélicos, 
e a igreja já o recebeu em 
diversas ocasiões, ressalta a 
estratégia de Nunes em ga-
rantir um espaço no coração 
dos eleitores cristãos.

Com a eleição se aproxi-
mando, a polarização entre 
candidatos e a forma como 
cada um se relaciona com a 
comunidade evangélica tor-
na-se ainda mais evidente. A 
divisão gerada pela tentativa 
de Marçal de se posicionar 
como o candidato evangéli-
co do momento é um reflexo 
das tensões internas dentro do 

próprio segmento.

Cenário de Incertezas

A controvérsia em torno 
de Pablo Marçal e seu suposto 
apoio da Assembleia de Deus 
Belém não apenas evidencia 
a divisão dentro do segmento 
evangélico, mas também co-
loca em discussão a relação 
entre fé e política em um Bra-
sil cada vez mais polarizado. 
A posição de líderes como 
José Wellington Costa e Rute 
Costa poderá definir não ape-
nas o futuro da candidatura de 
Marçal, mas também o papel 

da igreja na política nacional.
Diante desse cenário, a 

necessidade de discernimen-
to por parte dos eleitores 
evangélicos se torna ainda 
mais premente. A escolha de 
um candidato não deve se 
basear apenas em retóricas 
chamativas ou apelos emo-
cionais, mas deve refletir os 
valores e princípios que per-
meiam a fé cristã. Assim, en-
quanto a divisão no segmento 
evangélico persiste, a oração 
e a busca por sabedoria se 
tornam essenciais para todos 
os que desejam navegar neste 
mar de incertezas.

POLÍTICA
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O que é a União Fraternal de Pastores 
e líderes cristãos?

Líderes de diversas igrejas evangélicas se unem para fortalecer laços e trabalhar juntos em ações para fortalecer o 
dom do pastoreio

A União Fraternal de 
Pastores e Líderes 
Cristãos é um projeto 

que visa promover a unidade 
e cooperação entre líderes 
de diferentes igrejas evangé-
licas, focando em aspectos 
como oração conjunta, troca 
de experiências ministeriais 
e apoio a pastores desassisti-
dos. Em entrevista exclusiva 
ao Jornal Informe Vale, o pas-
tor Gilson Luiz, de 38 anos, 
relata a ideia principal desse 
projeto. “Essa união Fraternal 
de Pastores e líderes cristãos 
tem o objetivo de de reunir 
pastores que hoje são depen-
dentes, desassistidos, que não 
são ouvidos, não tem o pre-
paro, não tem formação sufi-
ciente, tanto contábil quanto 
jurídica e não tem nenhum 
tipo de apoio emocional e 
espiritual para que nós possa-
mos promover.

A ideia é fechar um núcleo 
em cada igreja dessa União.” 
Basicamente, os líderes mais 
independentes e com uma for-
mação completa tem o dever 
e a empatia, nessa união, aju-
dar líderes mais dependentes 
e ouvi-los sobre como ajudá-
-los a serem verdadeiros líde-
res de igrejas.  A união para 

criar um ambiente de respeito 
mútuo e fortalecimento espi-
ritual, com o objetivo de im-
pactar suas congregações e a 
sociedade de forma positiva, 
é a chave para o sucesso.

Como foi criada essa União 
Fraternal de Pastores e 
líderes cristãos?

Esse projeto foi criado por 
três pastores: Pastor Gilson 

Luiz, presidente da Assem-
bleia de Deus do Vale do Pa-
raíba, pastor Laércio Gomes 
da Assembleia de Deus do Mi-
nistério de Madureira do Jar-
dim Jussara em São José dos 
Campos e pastor Anderson da 
Igreja Vidas com propósito, 
no Bosque dos Eucaliptos.

Questionado sobre como 
está sendo a divulgação des-
sa união de pastores, o pastor 
Gilson explica que a criação 
de um podcast foi o melhor 
caminho. “Não temos ainda 
um calendário fixo, mas as-
sim que tivermos, iremos co-
locar no ar.  

Recentemente começa-
mos a realizar episódios em 
nosso podcast para apre-
sentar cada pastor que está 
entrando nessa unidade, 
para poder dar voz a outras 
pastores menos experientes; 
promovendo a igreja, sua 

visão e a ideia de pastoreio. 
Nosso grupo no whatsapp 
também está ativo para pas-
tores que queiram fazer par-
te dessa união”. Finaliza o 
pastor Gilson. 

Iniciativas como essa, 
buscam fortalecer os laços no 
corpo de Cristo e enfrentar de-
safios sociais e morais, espe-
cialmente no contexto atual de 
polarização. 

Além disso, a união 
entre líderes oferece opor-
tunidades de desenvolver e 
perfeiçoar pastores e pre-
parar uma nova geração de 
líderes cristãos capacitados 
para os desafios futuros. 
Esse esforço conjunto é 
visto como um testemunho 
de fé que pode transcender 
divisões políticas, sociais 
e culturais, tornando-se um 
farol de esperança e trans-
formação na comunidade. 

Reflexão Sobre o Papel  
da Igreja e o Impacto So-
cial e Espiritual 

Os pastores e líderes presen-
tes também usam o momento 
durante a união, para refletir sobre 
o papel da Igreja na sociedade 
contemporânea, em meio a mu-
danças culturais e desafios éticos.

O encontro foca na impor-
tância de fortalecer a liderança 
espiritual em tempos de crise. A 
união entre igrejas pode ofere-
cer um testemunho de esperan-
ça em meio à incerteza social, 
servindo como um exemplo de 
como a fé pode gerar soluções 
concretas para os problemas 
enfrentados pelas comunida-
des mais vulneráveis​. A União 
Fraternal de Pastores e Líderes 
Cristãos já planeja os próximos 
encontros, reforçando seu papel 
como um espaço de diálogo e 
cooperação para o bem comum.
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Em Nova York, Lula defende Justiça Social e 
Ambiental em discurso na ONU 

O Brasil costuma ser o primeiro país a discursar na Assembleia Geral, realizada na sede da ONU. Lula iniciou sua 
fala saudando a representação da Autoridade Palestina, que estava presente como membro observador

Em discurso na 79ª As-
sembleia Geral das 
Nações Unidas, o pre-

sidente do Brasil, Luiz Inácio 
Lula da Silva, voltou a desta-
car temas centrais de sua agen-
da política, focando na urgên-
cia do combate à pobreza, na 
crise climática e na reforma 
das instituições internacionais. 
Lula, em seu terceiro manda-
to, reforçou seu compromisso 
com a justiça social e ambien-
tal, apelando para um maior 
equilíbrio nas relações inter-
nacionais e pela responsabili-
zação das grandes economias 
em questões globais. Lula su-
biu ao palco em um momento 
de intensificação dos debates 
sobre a governança global, 
com questões como a guerra 
na Ucrânia, as consequências 
das mudanças climáticas e o 
aumento das desigualdades 
impactando o cenário interna-
cional. Seu discurso foi bem 
recebido por líderes de na-
ções em desenvolvimento, que 
veem nele um porta-voz das 
demandas do Sul Global.

“Desigualdade é uma  
Ameaça à Paz Global”

Durante sua fala, Lula foi 
enfático ao associar o aumen-
to da desigualdade à instabili-
dade global. Ele argumentou 

que, sem justiça social, será 
impossível garantir a paz en-
tre as nações. “A pobreza, a 
fome e a exclusão social não 
são problemas de uma nação 
ou de um continente, mas da 
humanidade. O mundo não 
pode ser verdadeiramente 
seguro enquanto bilhões de 
pessoas vivem à margem, 
sem acesso a recursos bá-
sicos.” Concluiu o petista. 
O presidente brasileiro apro-
veitou para reiterar que seu go-
verno trabalha para erradicar a 
pobreza no Brasil e que essa 
luta deve ser refletida global-
mente. Lula defendeu políticas 
redistributivas e mais investi-
mentos em educação e saúde 
pública como instrumentos 
fundamentais para superar as 
desigualdades históricas.

A tensão humanitária 
em Gaza

 
Dentro do seu discurso, o 
presidente condenou o au-
mento dos conflitos globais 
e declarou que a situação 
dos palestinos em Gaza e 
na Cisjordânia representa 
uma das “mais graves crises 
humanitárias da história re-
cente”. O presidente come-
çou seu discurso saudando a 
participação da Autoridade 
Palestina, que participa pela 

primeira vez da sessão inau-
gural do organismo interna-
cional, atuando como obser-
vadora. Ele recebeu aplausos. 
Depois, discutiu o aumen-
to dos conflitos e instou 
as outras nações a investi-
rem em armamento. “Es-
tamos passando por um 
período de aumento das an-
gústias, frustrações, tensões 
e temores”, afirmou Lula. 
“Esses recursos poderiam ter 
sido utilizados para comba-
ter a fome e enfrentar a mu-
dança do clima. O que se vê 
é o aumento das capacidades 
bélicas. O uso da força sem 
amparo no Direito Internacio-
nal está se tornando a regra. 
Presenciamos dois conflitos 
simultâneos com potencial de 
se tornarem um confronto ge-
neralizado”. Finalizou o pre-
sidente do Brasil.

Reforma do Conselho 
de Segurança da ONU

 
Em um apelo por uma go-
vernança global mais inclu-
siva, Lula voltou a defender 
a reforma do Conselho de 
Segurança da ONU, pedin-
do a ampliação do número 
de membros permanentes e a 
inclusão de nações em desen-
volvimento. Segundo ele, o 
atual formato da organização 

não reflete mais a realidade 
geopolítica do século XXI.

“O mundo de hoje é mul-
tipolar, e as instituições in-
ternacionais precisam refletir 
essa nova realidade. Não po-
demos ter um Conselho de Se-
gurança que continue domi-
nado pelas mesmas potências 
de 1945. A África, a América 
Latina e a Ásia devem ter uma 
representação à altura de sua 
importância”, afirmou o pre-
sidente brasileiro.

Mudanças Climáticas 
e Responsabilidade dos 
Países Ricos

Outro tema central do 
discurso foi o combate às 
mudanças climáticas. Lula 
destacou a situação crítica da 
Amazônia e voltou a criticar a 
postura de algumas das maio-
res economias do mundo, 
que, segundo ele, são respon-
sáveis por uma parte signifi-
cativa das emissões de gases 
de efeito estufa, mas não as-
sumem a responsabilidade 
proporcional para mitigar os 
efeitos das mudanças climáti-
cas. “Os países ricos têm uma 
dívida histórica com o plane-
ta. Eles precisam fazer mais, e 
precisam fazer agora. Os mais 
pobres são os primeiros a so-
frer com os efeitos da crise 

climática, mas foram os que 
menos contribuíram para o 
problema”, disse Lula, defen-
dendo a criação de um fun-
do global mais robusto para 
apoiar ações ambientais em 
países em desenvolvimento. 

Abertura ao Diálogo 
e Cooperação

Lula encerrou sua parti-
cipação com um chamado ao 
diálogo e à cooperação inter-
nacional. Ele ressaltou que, 

em um mundo cada vez mais 
polarizado, o multilateralis-
mo e a diplomacia são os me-
lhores caminhos para resolver 
conflitos e enfrentar desafios 
como as mudanças climáticas 
e as desigualdades sociais.

“O Brasil está pronto para 
cooperar, mediar e construir 
pontes entre nações. Acredi-
tamos na força do diálogo, e o 
futuro só poderá ser constru-
ído com mais inclusão, mais 
solidariedade e mais justiça”, 
concluiu o petista.

POLÍTICA
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Com novo cenário, 
corrida eleitoral pega 
fogo em São José!
Líder Eduardo Cury segue em ascensão, opondo-se à 
queda do atual prefeito Anderson Farias, que está empatado 
com Dr. Elton – candidato que vem crescendo na reta final

A corrida eleitoral mu-
nicipal em São José 
dos Campos ganha 

novos contornos à medida 
que as intenções de voto são 
reveladas em pesquisas re-
centes. O cenário atual indica 
uma reviravolta significativa, 
com o atual prefeito, Ander-
son Farias (PSD), enfrentan-

do uma queda que o coloca 
em um empate técnico com o 
candidato evangélico Dr. El-
ton (União Brasil). Enquan-
to isso, o candidato Eduardo 
Cury (PL) mantém-se firme 
na liderança, aumentando sua 
margem de vantagem sobre 
os concorrentes.

A última pesquisa (divul-
gada em 20 de setembro) rea-
lizada pelo instituto Real Time 
Big Data, encomendada pela 
Record, mostrou que Eduardo 
Cury lidera com 36% das in-
tenções de voto. Este número 
representa um crescimento em 
relação à pesquisa anterior do 
Ipec/Vanguarda. Em contras-
te, Anderson Farias e Dr. El-
ton aparecem empatados, cada 
um com 20% das intenções de 
voto. Wagner Balieiro segue 
correndo por fora, com 13%, 
enquanto os outros concor-
rentes seguem com resultados 
irrisórios.

Os dados foram coletados 
entre 17 e 18 de setembro, 
com uma amostra de 800 en-
trevistados, apresentando uma 
margem de erro de 3 pontos 
percentuais e um nível de con-
fiança de 95%. O levantamen-

to está registrado no Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) sob o 
número SP-08647/2024.

Cenário Completo das 
Intenções de Voto

No cenário estimulado, 
os números detalhados são 
os seguintes:

Eduardo Cury: 36%
Anderson Farias: 20%
Dr. Elton: 20%
Wagner Balieiro: 13%
Toninho Ferreira: 1%
Wilson Cabral: 1%
Nulo/Branco: 6%
Não respondeu: 3%

No cenário espontâneo, 
onde os nomes dos candidatos 
não são mencionados, Cury 
ainda lidera com 19%, en-
quanto Anderson e Dr. Elton 
permanecem empatados com 
10% cada um.

Dinâmicas do 
Segundo Turno

Se a eleição avançar 
para um segundo turno, a 
pesquisa indica que Edu-
ardo Cury e Dr. Elton es-
tão em um empate técnico. 
Cury detém 44% das inten-
ções de voto, enquanto Dr. 
Elton alcança 39%. Nulos e 
brancos totalizam 9%, e 8% 
dos entrevistados não sou-
beram ou não responderam. 
Em uma simulação de con-
fronto direto entre Cury e 
Farias, o ex-prefeito se sai-

ria vitorioso com 49% con-
tra 29% do atual prefeito.

Reação da coligação de 
Anderson Farias

Em meio a este cenário, 
a coligação liderada por An-
derson Farias expressou suas 
preocupações em relação aos 

resultados das pesquisas. Em 
uma nota oficial, afirmaram: 
“A Coligação São José do 
Jeito Certo, formada pelos 
partidos MDB, Podemos, PP, 
PRD, PSD, Republicanos e 
Solidariedade, manifesta a 
sua dúvida em relação ao re-
sultado divulgado pelo IPEC/
TV Vanguarda, porque as pes-
quisas internas da coligação 
são completamente diferentes 
deste dado apresentado.” 

O texto também ressaltou 
que o grupo Globo não contrata 
mais o IPEC para suas emisso-
ras, mas sim outros institutos, e 
que a coligação já está buscan-
do na Justiça o detalhamento da 
pesquisa para esclarecer os fatos.

O desafio de 
Anderson Farias

Anderson Farias, que as-
sumiu a prefeitura em um 
momento desafiador, agora 
enfrenta o dilema da reeleição 
em um ambiente que, apa-
rentemente, não favorece sua 
continuidade. A pressão por 
resultados tangíveis duran-
te seu mandato e as críticas 
sobre sua gestão têm gerado 
um clima de incerteza, as-
sim como ações publicitárias 
agressivas (veja a seguir).

Liminar impede Anderson 
de distribuir panfletos 
ofensivos a Cury e Dr. Elton

Na manhã de quarta-fei-
ra (25) o clima nas eleições 
se intensificou quando uma 
liminar obrigou o prefeito 
Anderson Farias, candidato 
à reeleição, a interromper a 
distribuição de panfletos que 
atacavam Cury e Dr. Elton.

Os panfletos tiveram uma 
tiragem de 180 mil unidades 
e foram produzidos pela Vita 
Gráfica, que já fornece outros 
materiais de campanha para o 
candidato. A distribuição, rea-

lizada de porta em porta, rapi-
damente ganhou atenção nas 
redes sociais, chegando ao co-
nhecimento dos adversários.

O custo exato desse ma-
terial ainda não foi divulgado 
no Divulgacand, sistema da 
Justiça Eleitoral que monitora 
as despesas de campanha, mas 
é estimado em cerca de R$ 30 
mil. Até o momento, a campa-
nha de Anderson Farias arreca-
dou R$ 1,7 milhão, proveniente 
do fundo eleitoral, fundo parti-
dário e de doações de pessoas 
físicas. O PSD, partido de An-
derson, recebeu mais de R$ 3 
milhões, com a maior parte dos 
recursos vinda de empresários 
influentes da cidade.

Após a divulgação do pan-
fleto, a coligação de Dr. Elton 
entrou com uma representação 
eleitoral solicitando a suspen-
são imediata da distribuição 
dos materiais, pedido que foi 
aceito pela Juíza Patricia He-
lena Feitosa Milani.

Com isso, Anderson Fa-
rias foi obrigado a interromper 
a distribuição dos panfletos de 
imediato, sob pena de multa 
diária de R$ 1 mil em caso de 
descumprimento. Em respos-
ta, a campanha de Anderson 
Farias declarou que está to-
mando as medidas necessárias 
e que apresentará sua defesa. 
“Decisão judicial se cumpre. 
Estamos adotando as provi-
dências adequadas e apre-
sentaremos defesa no prazo 
estipulado. Acreditamos que 

informar o eleitor sobre candi-
datos condenados pela Justiça 
é um ato cívico que ajuda na 
formação de um voto cons-
ciente”, afirmou Sérgio The-
odoro, presidente do PSD em 
São José dos Campos.

Está chegando a hora de 
decidir os rumos da cidade

À medida que a data das 
eleições se aproxima, o cenário 
em São José dos Campos con-
tinua a se transformar. Os can-
didatos precisam intensificar 
suas campanhas e estratégias 
para conquistar a confiança 
dos eleitores. Com um eleito-
rado que, em sua maioria, bus-
ca líderes que representem não 
apenas suas necessidades, mas 
também seus valores e prin-
cípios, a competição se torna 
ainda mais acirrada.

A corrida eleitoral em São 
José dos Campos é um reflexo 
das aspirações e desafios da po-
pulação. A presença de candi-
datos como Eduardo Cury e Dr. 
Elton sinaliza um desejo por 
mudança, enquanto a coligação 
de Anderson Farias luta para 
recuperar a confiança perdida. 
Em meio a esse turbilhão, a res-
ponsabilidade dos eleitores em 
escolher com sabedoria nunca 
foi tão relevante. É hora de se 
atentar às propostas, à ética e 
aos valores que cada candidato 
traz consigo, já que a escolha 
nas urnas refletirá o futuro de 
São José dos Campos.

POLÍTICA
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